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Um 1º de Maio de luta e confraternização 
 O nosso 1º de Maio foi celebrado com muita luta, 

reivindicação e também comemorações aos 
companheiros que têm no trabalho o orgulho da busca 
pelo melhor para suas famílias. 
A diretoria do Suport-ES e companheiros marcaram 
presença na caminhada, que saiu da Praça dos 
Namorados, em Vitória, e seguiu até a praia de Camburi. 
Várias entidades e movimentos sociais levantaram suas 
bandeiras de reivindicações e mostraram à sociedade 
que a união e o protesto são o caminho para que os 
trabalhadores tenham seu valor realmente reconhecido 
e valorizado. 
O evento, promovido pela CUT, aconteceu em todos os 
estados do País e contou com milhares de trabalhadores 
que participaram de caminhadas, shows e da 
confraternização que o encontro proporciona. 
Na nossa bandeira de luta está o respeito ao direito dos 
portuários com a Medida Provisória 595/12. Queremos 
que o governo realmente cumpra seu compromisso de 
preservar os nossos direitos já conquistados e que não 
desvalorize a nossa mão de obra qualificada, como 
alguns empresários querem que aconteça. 
“A nossa marcha é por todos os trabalhadores e 
trabalhadoras deste País, que lutam por trabalho digno e 
contra a exploração de uma classe que só quer saber de 
alimentar sua ganância, tirando de quem trabalha 
honestamente o pouco que conquista. Nós, portuários, 
também sofremos as consequências dessa inversão de 
valores, mas estamos diariamente na luta para que não 
haja desemprego nos portos”, disse o nosso presidente 
Ernani Pereira Pinto. 
As reivindicações da nossa Central Única dos 
Trabalhadores já foram entregues em mãos ao 
governador Renato Casagrande, que se comprometeu a 
fazer uma análise cuidadosa da nossa pauta. A CUT 
Nacional também já repassou à presidente Dilma 
Rousseff as nossas reivindicações e cobra respostas o 
quanto antes. O ministro Gilberto Carvalho, da 
Secretaria Geral da Presidência da República, se reuniu 
com presidente da CUT, Vagner Freitas, e disse que é 
possível negociar oito itens da pauta dos trabalhadores. 
 

Acesse nosso site: www.suport-es.org.br 

SUPORT-ES PERMANENTEMENTE EM DEFESA DO PORTUS E DOS PORTOS PÚBLICOS. 

O PORTUS É PATRIMÔNIO DOS PORTUÁRIOS E OS PORTOS PÚBLICOS DO POVO BRASILEIRO. 

O que o governo vai negociar com as centrais sindicais na 
Mesa Nacional de Negociação a partir do dia 14: 

 
1 – Terceirização – a ideia é construir uma proposta alternativa ao PL da 
terceirização; 
2 – Rotatividade – construção de alternativa para combater a alta 
rotatividade que precariza o trabalho e é usada pelos empresários para 
reduzir salários – o trabalhador recém contratado ganha sempre menos 
do que o antigo que foi demitido. 
3 – Informalidade – as centrais e o governo vão discutir uma proposta 
para aumentar os índices de formalização dos trabalhadores. 
4 – Fortalecimento do Sistema Nacional de Intermediação de Mão de 
Obra (Sine) é outro item que a mesa de negociação vai discutir e buscar 
solução. 
5 – Política de apoio a aposentados – benefícios na área de 
medicamentos, cultura, lazer etc. 
6 – Regulamentação do trabalho doméstico. O Congresso Nacional 
promulgou a Emenda Constitucional 72/2013, uma garantia de que os 
trabalhadores domésticos terão direitos como pagamento de horas 
extras, adicional noturno e FGTS como todas as outras categorias 
profissionais, mas falta regulamentar. O governo garantiu que as 
centrais sindicais vão participar de toda a discussão de cada um dos 
itens da regulamentação.   
7 – Participação das centrais sindicais nos conselhos do Pronatec e 
Pronacampo. Os sindicalistas querem discutir a implementação das 
políticas.  
8 – Regulamentação do direito de negociação do serviço público 
(Convenção 151 da OIT). 

 

 No nosso 1 º de Maio, o membro da Executiva Nacional da CUT, Jasseir 
Fernandes, o presidente do Suport-ES, Ernani Pereira Pinto, o secretário 
Nacional de Organização da CUT, Jacy Afonso e o presidente da 
Federação Nacional dos Portuários, Eduardo Guterra 


